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INTRODUÇÃO 
O comércio internacional é um fator importante para o desenvolvimento econômico de um país. A 
empresa ao se inserir no mercado global deve ter total conhecimento dos fatores que a levarão ao 
sucesso (BEHRENDS, 2002). Com o fenômeno da globalização, cada vez mais as organizações 
estão diminuindo as distâncias internacionais para a comercialização de bens e serviços. De acordo 
com Minervini (2001) são vários os motivos que levam as empresas a se internacionalizarem: 
dificuldades no mercado interno, preços mais rentáveis, pedidos casuais de importadores, estratégias 
de desenvolvimento da empresa, dentre outros fatores. Do ponto de vista macroeconômico, as 
exportações contribuem com o equilíbrio da balança comercial. Entretanto, também é necessário que 
os países importem, pois, nenhuma nação é totalmente autossuficiente de matérias-primas e 
tecnologias, e se há compradores também há vendedores. Portanto é necessário que haja um 
equilíbrio entre as compras (importações) e as vendas (exportações) de um país (MINERVINI, 
2001). No âmbito da região Sul de Santa Catarina, o município de Jaguaruna faz parte da 
Associação dos Municípios da Região de Laguna (AMUREL), compondo uma área territorial de 
329 quilômetros quadrados (SEBRAE, 2013). A economia da cidade está pautada na agricultura, 
pecuária e indústria, sendo também relevante a participação dos serviços na economia do município, 
cerca de 40% das empresas em Jaguaruna são prestadoras de serviços produzidas (SEBRAE, 2010).  
O município conta com um polo industrial criado por meio de um conjunto de leis municipais que 
teve sua última publicação em 2012 com a Lei Municipal nº 1464/12. Neste contexto, estabelece-se 
um estudo multicaso, por meio de uma pesquisa aplicada com empresas e com gestores públicos 
municipais, buscando identificar as perspectivas para inserção internacional das empresas do polo 
industrial de Jaguaruna – Santa Catarina.  
METODOLOGIA 
O presente estudo caracterizou-se, quanto aos fins de investigação como uma pesquisa descritiva, e, 
quanto aos meios de investigação, como uma pesquisa bibliográfica e um estudo multicaso, realizado 
por meio de uma pesquisa de campo (SANTOS, 2004).  A pesquisa contempla uma área de estudo, 
com 10 empresas de diversos seguimentos localizadas na área do polo industrial de Jaguaruna – SC e 
com os gestores municipais. Vale ressaltar, que participaram efetivamente da pesquisa 6 empresas, 
que se dispuseram em participar da entrevista. Para a técnica de coleta utilizada para este estudo, a 
qualitativa, foram realizada entrevistas com cada elemento da pesquisa (empresas do polo industrial 
e Secretário da Agricultura, Comércio, Indústria e Pesca de Jaguaruna), auxiliadas por um roteiro 
semiestruturado. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Perfil das empresas do polo industrial  
 
Estrutura Interna 
Em relação à estrutura interna, buscou-se observar se cada empresa possuía uma estrutura interna 
bem definida, com divisão das tarefas, em setores e funções. Verificou-se que algumas empresas não 
possuía uma estrutura interna bem definida, onde um colaborador exercia diversas funções e que as 
empresas não se subdividiam em setores organizados. Das empresas entrevistadas, três afirmaram ter 
uma estrutura interna com setores e funções devidamente organizados (setor de máquinas e 
equipamentos,  Hortifrúti e plásticos e embalagens). Em se tratando de estrutura interna duas 
organizações relataram que possuíam um organograma, e as demais não possuem. Todavia, todas as 
empresas afirmaram que seus colaboradores sabem quais são suas responsabilidades e a quem se 
reportar quando necessário.  
Comercialização e a relação empresas versus polo industrial 
A Tabela 1 apresenta os produtos que cada empresa oferta para o mercado: 
Tabela 1 - Produtos ofertados pelas empresas do polo industrial. 
SETOR PRODUTO 
  1 – Horte e Frut. Verduras em Geral 
  2 – Máquinas e Equipamentos Baterias para Motocicletas 
 3 – Metalúrgico  Forno para Indústria e Serviços de Manutenção 
 4 – Metalúrgico Portões e pequenas estruturas metálicas 
  5 – Moveleiro Moveis em Geral 
  6 - Plásticos e Embalagens Embalagens para setor farmacêutico 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados da pesquisa (2016). 
A praça, onde são distribuídos os produtos das empresas do polo é na sua maioria a região da 
Associação dos Municípios da Região de Laguna (AMUREL). A empresa do setor de máquinas e 
equipamentos distribui seu produto em outros estados e regiões do Brasil e a empresa do setor de 
plásticos e embalagens distribui seus produtos em Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Paraná. E a 
promoção destes produtos ainda não é bem trabalhada, uma vez que das empresas do polo, apenas 
uma possui um website, e algumas não possuem nem faixada em frente do estabelecimento 
divulgando seu nome e sua marca. Esta promoção é feita de forma verbal entre os próprios clientes 
um indicando ao outro. As empresas na sua maioria não começaram atuando no polo, algumas 
advindas de outros municípios da região, outras de outros bairros do município. Porém, com a 
oportunidade de adentrar no polo, uma área onde haveria apenas indústrias, uma área retirada da 
cidade chamou a atenção dos empresários, e estes se mudaram para o local. 
Estrutura do polo industrial e oportunidades/ameaças 
O polo industrial de Jaguaruna – SC está localizado na Estrada Geral do Retiro, no bairro Retiro 
próximo ao centro da cidade de Jaguaruna - SC. São dez empresas numa área de aproximadamente 
500 metros quadrados. O polo não possui identificação e placas de sinalização indicando o local para 
os motoristas, além das estradas serem de chão batido, o polo possui iluminação, porém as empresas 
não podem trabalhar 24horas, pois ainda possui um vizinho em frente ao polo. Essas áreas que hoje 
constituem o polo nem sempre foram destinadas a tal fim. O polo começou a ser planejado por volta 
de 1998 e 1999 quando estas áreas foram compradas pela Prefeitura Municipal, logo após, passados 
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alguns anos estas áreas foram doadas a empresários que deveriam iniciar logo a atividade industrial, 
porém mais alguns anos se passaram até que todas as áreas estivessem com empresas operando. 
Alguns dos primeiros donos das áreas, hoje não atuam mais, arrendaram ou alugaram ou até mesmo 
doaram a área doada pela Prefeitura para outras pessoas, que hoje estão operando no local. Como 
potencialidade, se infere os diversos setores próximos um do outro, favorecendo o intercâmbio entre 
as próprias indústrias, Como fraqueza, se destaca as estradas (uma única via de acesso), está de chão 
batido, preconizando o acesso em dias de chuva e dificultando o acesso de grandes veículos. Outra 
fraqueza é a capacidade do polo em relação à estrutura que cada empresa exige para se 
operacionalizar, exemplo de potência na iluminação. Como oportunidade visualiza-se o local retirado 
da cidade, a proximidade com o aeroporto de Jaguaruna e a via de acesso a BR 101. E as ameaças 
do polo pode se evidenciar como a falta de promoção do local, onde diversos moradores da cidade 
não sabem da existência da área industrial, a falta de sinalização e promoção do local. 
Percepção quanto ao mercado externo 
A percepção das empresas do polo industrial em relação ao mercado externo é um pouco distante, 
uma vez que as empresas não têm total conhecimento e apenas a empresa do setor de maquinas e 
equipamentos que já possuiu vínculos com o mercado externo.  O planejamento estratégico destas 
empresas em sua maioria, não consta em primeiro momento uma internacionalização sustentável, e 
sim um planejamento de melhoria e expansão no mercado interno, todavia em um segundo momento 
ou em algumas empresas em terceiro momento se busca então a internacionalização. 
Embora não haja tal planejamento para internacionalização no momento, entre o mix de produtos das 
empresas, todas apostariam nos produtos acima citados (Tabela 1), para ofertarem nos mercados 
externos. E embora a visão das empresas em relação aos mercados externos seja de um mercado 
complexo, burocrático, difícil de comunicar, de muita concorrência, todas as organizações afirmaram 
ter tal pretensão de internacionalizar-se, mesmo que não em breve. Em relação ao apoio municipal as 
empresas comentarem que as áreas foram apenas doadas e não obtiverem auxilio do poder público 
para iniciar suas atividades, algumas empresas destacam a falta de fiscalização no polo industrial. 
Todos os empresários que participaram das entrevistas concordam que se houvessem mais incentivos 
no quesito de mostrar o caminho internacional haveria mais empresas internacionais em Jaguaruna, e 
que todos ganham no comércio exterior, empresas, pessoas e governos.  Os fatores que motivariam 
as empresas do polo a se internacionalizar variam de acordo com a percepção de cada gestor, entre 
elas: a taxa do dólar, a expansão da organização e a saúde financeira. Entretanto percebeu-se que de 
acordo com o porte da empresa e know how, a organização prefere um alto ou baixo 
comprometimento com o mercado estrangeiro. Das empresas apenas a empresa de grande porte 
(setor de máquinas e equipamentos) destacou que gostaria de se internacionalizar com um alto 
comprometimento no exterior, justificando que assim estaria assegurando uma relação sustentável 
com os países externos. A semelhança cultural, ou a proximidade entre os países ajudariam os 
empresários do polo industrial a decidirem um mercado alvo e para iniciar as atividades com estas 
empresas estrangeiras algumas destacaram que verificariam qual a procedência do cliente e se o 
produto é bem aceito no mercado. E o último item abordado nas entrevistas com as empresas do 
polo foi em relação à certificação internacional, de qualidade, ou de alguma especificação, todas 
afirmaram não possuir um certificado internacional.  Percepção dos gestores municipais 
Em relação às políticas públicas desenvolvidas no polo industrial o secretário municipal destacou que 
devido à baixa demanda por parte das empresas, a administração municipal não tem desenvolvido 
uma política especifica para aérea de exportação e importação a nível municipal, a não ser as 
políticas já disponíveis por parte do governo federal. A principal atividade econômica do município 
de Jaguaruna é a agricultura e como avalia o secretário: “Jaguaruna poderia vir a ser em breve um 
potencial exportador, principalmente na área de produção agrícola”, ou seja, Jaguaruna ainda não é 
um potencial, devido a ser um município em desenvolvimento, porem possui um potencial 
exportador na parte industrial, apontando o setor agrícola como principal ramo da economia 
municipal. E para viabilizar a inserção internacional das empresas em Jaguaruna, o secretário acredita 
que a realização de workshops e palestras, por parte da Prefeitura e dos sindicatos contribuiria para 
tal fim. E, que o Aeroporto de Jaguaruna é sim uma oportunidade para os empresários e também 
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para as pessoas, pois o Aeroporto trouxe consigo perspectivas de crescimento, de empresas e postos 
de trabalho. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Como proposta, sugere-se ao governo local, que promova workshops, palestras, cursos para que 
estas empresas que tem o desejo internacional possam ser auxiliadas a descobrirem o caminho 
internacional. E por fim, o investimento do governo local na infraestrutura do polo industrial, na 
questão de estradas, iluminação, marketing das empresas, feiras para promover o polo de Jaguaruna, 
pois a maior parte da população não tem conhecimento acerca do polo industrial, e aqueles que ali 
estão concordam que se a infraestrutura fosse melhor contribuiria mais no crescimento industrial. E 
em relação a estudos futuros, sugere-se uma abordagem  com outros bairros de Jaguaruna, 
mostrando também para estas as vantagens de atuar em mercados externos. 
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